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certe na cor
o uso de plástico para a cobertura de solo (mulching) é uma técnica que cada vez mais se populariza entre
os produtores de morango. As diferentes colorações desses materiais, aplicados em pré ou pós-transplantio

da cultura, interferem no rendimento e no desenvolvimento dos frutos

Dl1tIOdo processo de
rodução do moran-

gueiro, o manejo elos
tratos culturais tem sido um elos
fatores mais relevantes para o êxito
da cultura. Nesse conte:xto,a utili-
7.açãOue <.:oberturdde solo vem se
destacando, principalmente depois
do surgimento dos filmes plásticos,
que têm encontrado aceitação cada
vez maior, devido a sua praticidade
de aplicação e, sobretudo, pelas
evidentes vantagens que trazem aos
cultivos (Sganzerla, )995). Na prá-
tica, os produtores do sul de Minas
Gerais utili7am o filme plástico de
cor preta (mulching preto), sendo
que essematerial tem sido instalado
como cobertura de solo25 a 30 dias
após o processo de transplantio
(Resende, 2001). Trata-se de um

procedimento muito trabalhoso e
demorado, uma vez que há a neces-
sidaue de cobrir todo ocanteiro com
o mulching e, em seguida, procurar
os pontos em que se encontram as
plantas para que se possa, com o
auxílio de uma Iânúna, executar o
corte do plástico e a sua retirada.

Diferentes tipos de plásticos são
utilizados para mbertura dos solos,
como filme preto, branco, cinza,
verde, marrom, amarelo e prateado
(dupla-face). o caso dos filmes
prateados, refletcrn maior parte dos
raios solares, transmitindo pouca
energia aos solos, constituindo-se
em um dosmateriais sintéticosmais
adequados para regiões quentes,
como é o caso da região Nordeste
do Brasil (Sganzer1a, )995).

Dian te dessecontexto, realizou-

seo presente trabalho com o intuito
de veli6car os efeitos das diferentes
colorações de mulching, aplicado
em pré-transplantio ou pós-trans-
plantio da cultura do morangueiro,

nas condições do município deTrês
Cora<;ões,Minas Gerais.

O e>"'Perimento foi realizado
durante os meses de junho a ou-
tubro de 2008, no município de



1fês Corações, l'vlinas Gerais, na
fazenda Patrimônio (campus ex-
perimental da Uníncor), localizada
na latitude de 21°41'49", longitude
de 45°15'12" e a uma altitude de
864m. O delineamento e.xperimen-
tal utilizado foi o de blocos casua-
lizados em esquema fatorial 2x3
c:omtrês repetições, onde o primeiro
fatOl' conespouJt:u a Juas épocas
de instalação do mulching, ou seja,
antes e depois do transplantio, e o
segundo, à cor da face externa do
filme plástico (preto, branco e pra-
ta). A~mudas de morango, cultivar
Oso Grande, foram transplantadas
no dia 616/2008. De acordo com o
desenvolvimento e a necessidade
da cultura, foram realizados o con-
trole de pragas e doenças, irrigações
(gotejamentu), capinas (entre os
canteiros) e adubações de cobertura
(fertirrigac,:ão).

Após 75 dias do transplantio
foi iniciada a colheita, que se es-
tendeu até meados de outubro. As
coletas de frutos foram realizadas
a cada três dias, descartando-se os
defeituosos. Nessas ocasiões, foram
realizadas as avaliações das seguin-
tes características: número médio
de frutos por planta, comprimento
médio de fruto e massa fresca de
frutos por planta. As característi-
cas, o número médio de folhas por
planta e o comprimento médio de
folíoJoforam realizados no primeiro
dia de colhcita. Para essa última ca-
racterística, adotou -se como critériu
para se mensurar o comprimento, o
folíolo central da parte basal com-
pletamente desenvolvido e sadio. Os
dados foram .ubrnetidos à análise

de variância, sendo as médias ava-
liadas pejo teste de Tukey em todas
as características.

De acordo com os resultados
de análise pôde-se ubservar que em
pré-transplantio e utilizando O filme
plástico de cor preta au lado do de
cor prata, as plantas apresentaram
desempenho superior, proporcio-
nando urna quantidade média de
36,3 e 34,0 frutos/planta, respec-
tivamente, sendo estatisticamente
superior ao filme plástico branco,
que apresentou o desempenho de
26,0 frutos/planta. Foi verifica da
em pré e pós-transplantio, superio-
ridade estatística dos RImes plásti-
cos de coloração preta e prata. O
filme plástico branco proporcionou
uesempenho inferior. No caso do
cultivo de melão na região Nor-
deste, que normalmente apre.~enta
temperatura média superior à da
região Sudeste, Costa et ai (2002),
testando diferentes colorações
de mulching, verificaram a supe-
rioridade dos filmes plásticos de
cores amarela, branca e prata, que
proporcionaram maior número de
fru tos para essa cultura em relação
ao mulching preto.

Para acaracterísticammprimen-
to médio de frutos os filmes plásti-
cos prata e preto, com 3,41em/fruto
e 3,08cm/fruto, respectivamente,
independememente da época de
instalação, proporcionaram maior
medida, sendo estatisticamente
superiores ao filme plástico de cor
hranca, que fez com que o fruto
apresentasse um comprimento
médio de 2,91crn/fruto. O desen-
volvimento de uma planta ou deum

fruto está diretamente relacionado
com a temperatura (Ronque, 1998).
Todas as culturas apresentam, para
cada fase fenológica, uma tempera-
tura ótima que possibilita expressar
o seu potencial. De acordo com
o autor, temperatura entre 18°C
e 24°C favorece a frlltificação do
morangueiro. A~sim, supõe-se que,
em razão da época de colbeita,
provavelmente, os mulching de
colorações prata e preta proporcio-
naram uma temperatura de solo
levemente supetior, suficiente para
promover maior desenvolvimento
dos frutos quando comparados com
o mulching branco, uma vez que
essa coloração favorece a redução
da temperatura do solo.

Pela análise da massa média de
frutos por planta, verificou-se que
os resultados foram semelhantes
aos da característica número de
frutos/planta. Em pré-transplantio,
a massa média de fruto por planta
observada foide 545g1planta e 51Ogl
planta, respectivamente para preto

e prata, e de 390glplanta quando
foi utilizado o mulching branco. Já
em pós-transplantio, os resultados
obtidos foram de 490; 485 e 371gl
planta, respectivamente para preto,
prata e branco.

Quanto ao número médio de
folhas por planta, o maior número
médio foi obtido com o uso do filme
plástico de cor prata (10,33 folhas/
planta), sendo estatisticamente
equivalente ao de cor preta (9,83
folhas/planta) e ambos superiores ao
branco (9,00 folhas/planta).

Assim.Dascondições em que foi
conduzido o experimento, concluir-
se que o uso dos filmes plásticos
nas cores preta e prata possibilitam
aumento de rendimento e maior
desenvolvimento de frutos, desde
que instalados em pré-transplantio
das mudas de morangueiro. ~
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Morango min,ftt
No estado de 0kldS Gerais o ~or3nguelro (Fragaria x ananas·

SG iJuch) esta sendo prociJ:cido n:l ~Jiori2 dos municípIOS
do PKtrfm» SL,: eu t:slJu'.:. na região da iYlantlquelía. sendo Pouso
Alegre e Es:iva o; :miores prC)(h.:lorcs. c nos CJmpo, dels '/ertentes.
en 83r02c"I'3 e muniuplos \'12inhos íFigucira. 2005) O estado
responde po: 95J,0 de ,oc:b prcdL.~JO naclol'al. o que representd
J vodu~do anu31 de apro.\lmadanente 85 mli toneladas (Scicco.
20 IO).lntre os prlllcipals fatores qLC prOlJoruonaram este destaque
:wI:cpJlrnente ao sul de tvlill3s Cer a,s. estão as condlçoes climatlcas
'avoraveis parClo CL~ltIVO c. tambem. a IOlall.c3ldo estrateglC3. próxima
aos grandes centros consumidoreS (Vcip Junior. 2006).


